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NOSSA APRESENTAÇÃO DIALÓGICA 

ÁO campo de convergência da Atenção Básica e Vigilância

em Saúde;

ÁO Sistema Estadual de Vigilância em Saúde;

ÁO Eixo Integrador entre Atenção Básica e Vigilância em

Saúde: Integralidade da Atenção à Saúde;

ÁAgenda Política: Um Debate em Construção.



O CAMPO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE E 
ATENÇÃO BÁSICA: EIXOS DE 

CONVERGÊNCIA 



VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Vigilância em 
Saúde

Constitui um processo contínuo e

sistemático de coleta, consolidação,

análise e disseminação de

dados sobre eventos relacionados à

saúde, visando o planejamento e a

implementação de medidas de saúde

pública, incluindo a regulação,

intervenção e atuação em

condicionantes e determinantes, para a

proteção da saúde da população, a

prevenção e controle de riscos, agravos

e doenças. (Portaria nº 1.378/2013. Art. 2º;

Resolução nº 588, de 12 de julho de 2018)

Análise da 
situação de 

saúde

Prevenção e 
controle das 
doenças e 
agravos à 

saúde

Promoção e 
Proteção da 

Saúde



PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA SAÚDE  

Vigilância em 
Saúde

Conjunto de intervenções destinadas

para atuar na melhoria da qualidade

de vida e saúde das pessoas, grupos,

famílias, comunidades, incluindo a

participação desse atores nesse

processo de práticas saudáveis.

(Resolução CIB nº 084/2011,

249/2014).

Promoção e 
Proteção da 

Saúde

Estimular a promoção da saúde como parte da integralidade do cuidado na

Rede de Atenção à Saúde, articuladas com as demais redes de proteção social,

abrangendo atividades voltadas para adoção de práticas sociais e de saúde

centradas na equidade, na participação e controle social, para o favorecimento da

mobilidade humana e a acessibilidade, promovendo a cultura da paz em

comunidades, territórios e municípios. (Resolução nº 588/2018).



ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE SAÚDE 

Vigilância em 
Saúde

Desenvolver ações de monitoramento

contínuo do Estado, Região, Município,

Território Sanitário, por meio de

estudos e análises que identifiquem e

expliquem problemas de saúde e o

comportamento dos principais indicadores

de saúde, contribuindo para um

planejamento mais abrangente e

sistêmico.

(Resolução CIB nº 084/2011, 249/2014).

Análise da 
situação de 

saúde

Ações de monitoramento contínuo da situação de saúde da população do País,

Estado, Região, Município ou áreas de abrangência de equipes de atenção à

saúde, por estudos e análises que identifiquem e expliquem problemas de

saúde e o comportamento dos principais indicadores de saúde, contribuindo para um

planejamento de saúde abrangente (Resolução nº 588/2018).



PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS E 

AGRAVOS 

Vigilância em 
Saúde

Conjunto de intervenções orientadas a

observar quaisquer mudança nos

aspectos determinantes e

condicionantes da saúde individual e

coletiva, com vistas a detectar,

controlar e reduzir os fatores de

riscos às doenças transmissíveis, não

transmissíveis e agravos, sua

incidência e prevalência.

(Resolução CIB nº 084/2011, 249/2014).

Prevenção e 
controle das 
doenças e 
agravos



POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE -

PNVS 

PNVS

A PNVS compreende a articulação dos

saberes, processos e práticas relacionados à

vigilância epidemiológica, vigilância em

saúde ambiental, vigilância em saúde do

trabalhador e vigilância sanitária e alinha-se

com o conjunto de políticas de saúde no

âmbito do SUS, considerando a

transversalidade das ações de vigilância em

saúde sobre a determinação do processo saúde-

doença.

(Resolução nº 588/2018, Art. 3º).



POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA - PNAB 

PNAB

A Atenção Básica é o conjunto de ações de

saúde individuais, familiares e coletivas que

envolvem promoção, prevenção, proteção,

diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução

de danos, cuidados paliativos e vigilância em

saúde, desenvolvida por meio de práticas de

cuidado integrado e gestão qualificada,

realizada com equipe multiprofissional e dirigida

à população em território definido, sobre a

qual as equipes assumem responsabilidade

sanitária.

(PNAB, 2017).



VIGILÂNCIA EM SAÚDE E 
ATENÇÃO BÁSICA: OS DESAFIOS 

À INTEGRAÇÃO 



Sistema Estadual 
de Vigilância em 

Saúde

Vigilância 
Epidemiológica

Vigilância 
Sanitária

Vigilância 
Saúde 

Ambiental

Vigilância 
Saúde do 

Trabalhador

Serviço de 
Verificação de 

Óbito

Vigilância 
Laboratorial

Conjunto de práticas, 
saberes, 
conhecimentos e 
experiências...

Natureza, objetos, 
métodos, técnicas, 
procedimentos 
diferentes...

Complementares 
entre si...

Campo de tensão e 
conflitos...

Dinâmica 
interna

Dinâmica externa



NOSSOS DESAFIOS NA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

ÁUltrapassar as fronteiras 
do saber, das ações 
programáticas, o foco nas 
doenças e agravos...

ÁAmpliar as ações de 
interfaces, as relações 
intra e intersetoriais e a 
promoção e proteção da 
saúde... 

ÁPensar e ter uma visão 
sistêmica sobre a análise 
das situações e condições 
de saúde... 

ÁEstruturar processo de 
trabalho que privilegie a 
transversalidade e 
integração das ações.



INTEGRAÇÃO ATENÇÃO BÁSICA E VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

ÁSistema de saúde polarizado, modelo de 
saúde dicotômico...

ÁProcesso histórico-estrutural de 
fragmentação das ações e 
serviços de saúde...

ÁFragmentação no processo de 
conceber e operar o 
planejamento...

ÁReflexos nas nossas 
práticas e processos de 
trabalho



ATENÇÃO BÁSICA E 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE: 

INTEGRALIDADE DO CUIDADO 



POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE -

PNVS 

PNVS

A Política Nacional de Vigilância em Saúde é

uma política pública de Estado e função

essencial do SUS, tendo caráter universal,

transversal e orientador do modelo de

atenção nos territórios, sendo sua gestão de

responsabilidade exclusiva do poder público.

(Resolução nº 588/2018, Art. 2º).



REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE E VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Fonte: Adaptado de Mendes (2011)

ESTRUTURA OPERACIONAL DAS RAS 


